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Ceará é o 2º com mais 
terremotos no Nordeste 


Entre janeiro e maio deste ano, o Estado do Ceará registrou 21 ocorrências de 
tremores de terra. Isso representa 17% dos 122 episódios registrados no Nordeste: a cada seis 
terremotos na Região, um acontece no Ceará. Veja os municípios mais afetados. P. 2 e 3 


Ceará vai ter supersafra' de mel neste ano r.: 
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Ao contrário da 
crença comum de 
que não ocorrem 
terremotos no 
Brasil, centenas 
de pequenos 
tremores de terra 
são registrados 
todos os anos, em 
maior ou menor 
intensidade 


O Ceará ficou 
atrás apenas 

da Bahia, que 
concentrou mais 
da metade de 
todos eles, e à 


frente de Alagoas, 


em terceiro lugar 


#Abalos Gabriela Custódio gabriela.custodio@svm.com.br 


erremoto 
o Ceará 


ntre os meses de janeiro e 
maio de 2024, ocorreram 21 
tremores de terra em muni- 
cípios do Ceará, com magni- 
tudes calculadas entre 1.5 mR 
e 2.4 mR na escala Richter, 
consideradas baixas. Isso re- 
presenta 17% dos 122 episó- 
dios registrados no Nordeste: 
a cada seis terremotos que 
ocorreram neste ano, um foi 
em território cearense. 

Com isso, o Estado foi o 
segundo da região com mais 
ocorrências. O Ceará ficou 
atrás apenas da Bahia, que 


concentrou mais da metade 
de todos eles, e à frente de 
Alagoas, em terceiro lugar. 
O Maranhão foi o único esta- 
do nordestino que ainda não 
registrou tremores de terra 
neste ano. 

Os dados foram coletados 
e analisados pelo Diário do 
Nordeste a partir dos bole- 
tins mensais do Laborató- 
rio Sismológico (LabSis) da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN), 
que reúnem informações so- 
bre os eventos sísmicos no 


Nordeste de maio de 2020 a 
maio de 2024. 


Terremotos no Ceará 

Ao contrário da crença co- 
mum de que não ocorrem 
terremotos no Brasil, cente- 
nas de pequenos tremores de 
terra são registrados todos os 
anos, em maior ou menor in- 
tensidade. Como o País está 
localizado no centro da placa 
tectônica, em uma região con- 
siderada “tectonicamente es- 
tável”, isso indica a presença 
de falhas geológicas no terri- 
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Ceará é 2º estado do Nordeste com mais ocorrências de 
terremotos em 2024; veja cidades afetadas 
No estado há cinco falhas sísmicas que passam por 42 municípios; 
a Bahia lidera a lista de municípios afetados no Nordeste 


tório nacional, com destaque 
para o Nordeste. 

“Mesmo sendo relativa- 
mente menores em termos de 
quantidade e magnitude na 
escala Richter, quando com- 
parados aos terremotos em 
regiões de limites de placa, 
a ocorrência e a distribuição 
espacial desses abalos sísmi- 
cos em território brasileiro 
são bastante relevantes e di- 
zem muito sobre a geologia 
da porção brasileira da placa 
tectônica Sul-Americana”, ex- 
plica um informe de 2023 da 
Companhia de Pesquisa de 
Recursos Minerais. 

O professor Aderson Nasci- 
mento, coordenador do Lab- 
Sis, revela que diversas falhas 
sismogênicas — que propor- 
cionam eventos sísmicos — já 
foram mapeadas no Ceará, as- 
sim como em outros estados 
do Nordeste e do Brasil. Ele 
relata que o evento sísmico é 
uma forma de a Terra respon- 
der a um acúmulo de energia. 

“Quando você pressiona 
a Terra através dos esforços 
tectônicos, se tiver uma falha 
geológica ou uma região mais 
frágil, ela sempre parte nesse 
local, ocorre uma ruptura. 
Parte da energia acumulada 


ao longo dos anos é liberada 
na forma de vibração, que 
chega até o solo. Então, uma 
falha geológica pode ser reati- 
vada se a orientação das for- 
ças que estão aplicando sobre 
ela favorecerem ela a se me- 
xer”, explica.No Ceará há cin- 
co falhas sísmicas que passam 
por 42 cidades. Lineamento 
Sobral-Pedro Il: Paracuru, 
São Gonçalo do Amarante, 
São Luís do Curu, Pentecoste, 
Apuiarés, General Sampaio, 
Tejuçuoca, Canindé, Santa 
Quitéria e Catunda. 
Lineamento Jaguaribe: 
Icapuí, Aracati, Jaguaruana, 
Quixeré, Limoeiro do Norte, 
Tabuleiro do Norte, Alto San- 
to, Potiretama, Iracema, Pe- 
reiro e Jaguaribe. Falha Farias 
Brito: Icó, Orós, Iguatu, Ju- 
cás, Saboeiro e Aiuaba. Falha 
Arneiroz-Senador Pompeu: 
Beberibe, Morada Nova, Iba- 
retama, Quixadá, Banabuiú, 
Quixeramobim, Senador 
Pompeu, Mombaça, Tauá, Ar- 
neiroz e Parambu. Lineamen- 
to Patos: Cedro, Lavras da 
Mangabeira, Baixio e Umari. 


Tremores de terra 
Segundo os boletins do Lab- 
SIS, os municípios do Ceará 


que tiveram o maior núme- 
ro de terremotos no período 
analisado foram Sobral (25), 
na Região Norte, e Quixera- 
mobim (24), no Sertão Cen- 
tral. Ao longo desses quatro 
anos, o evento de maior mag- 
nitude foi registrado no dia 
24 de outubro de 2022, em 
Jaguaretama, no Litoral Les- 
te. Às 12h48 daquele dia, a 
cidade foi impactada por um 
abalo sísmico de 2.8 mR na 
escala Richter que foi senti- 
do por moradores de cidades 
próximas, como Jaguaribe e 
Solonópole. 

Já o mais recente foi cata- 
logado pela UFRN no último 
29 de maio, em Irauçuba, na 
região Norte do Ceará. Até a 
publicação do boletim pelo 
Laboratório, não havia re- 
latos de que moradores da 
região tenham sentido ou 
escutado o sismo, que teve 
magnitude de 2.1 mR. 

Questionado sobre as clas- 
sificações dos eventos e os 
impactos para quem vive nas 
áreas atingidas, Nascimento 
pondera que alguns fatores 
podem influenciar as conse- 
quências do tremor de ter- 
ra. São eles: a distância que 
a pessoa está do epicentro e 


do tipo de estrutura que está 
recebendo a vibração. 

A partir de 3 mR, por 
exemplo, vibrações mais for- 
tes podem começar a ser sen- 
tidas nas casas e pode haver 
queda de objetos. A partir de 
3.5 mR, locais próximos ao 
evento podem ter até alguma 
espécie de dano estrutural. 
(Com) 5 mR, você pode ter 
dano estrutural mais severo 
e a partir disso você pode ter 
situações mais catastróficas. 
Tudo isso vai depender de 
como o seu local está prepa- 
rado para receber eventos 
físicos, reforça Aderson Nas- 
cimento. 

O maior abalo sísmico já 
registrado no Ceará ocorreu 
em 20 de novembro de 1980 
e é conhecido como “o terre- 
moto de Pacajus”. O epicen- 
tro foi na localidade de Brito, 
no município de Cascavel, 
fronteira com Chorozinho. 
Com magnitude 5.2 mR, o 
tremor de terra daquele dia 
foi sentido em cidades a até 
600 km do município locali- 
zado na Região Metropolita- 
na de Fortaleza e casas fica- 
ram danificadas. 

Leia mais sobre o assunto 
em nosso site. 
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Sobral, na região Norte, 
é um dos municípios 
com mais tremores de 
terra registrados 
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# Educação 
# Obras 
# Escolas 


Creche no município 
de Novo Oriente 
está na lista de 
obras paralisadas 
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DEARA 


Com 275 obras paradas na educação, Ceará só teve 10% das 
retomadas autorizadas até o momento 
FNDE assina, nesta semana, termos de compromisso das primeiras obras 
aprovadas. Prefeituras são responsáveis pela execução 


HEducação 


Thatiany Nascimento e Nícolas Paulino 


ceara@svm.com.br 


Obras na 
educação 


om 275 obras de equi- 
pamentos da educa- 
ção paradas ou inaca- 
badas, o Ceará é o 40 
estado do Brasil em 
número de manifes- 
tações de interesse 
por parte dos municí- 
pios para a retomada 
dessas construções 
que foram pactuadas entre 
2007 e 2021. O mapeamen- 


to é uma iniciativa conjunta 
do Ministério da Educação 
(MEC) e do Fundo Nacional 
de Desenvolvimento da Edu- 
cação (FNDE) que, em maio 
de 2023, propôs aos muni- 
cípios e estados o aporte de 
verba para a finalização das 
intervenções por meio do 
Pacto Nacional pela Retoma- 
da de Obras. Mas, até agora, 
apenas 27 obras tiveram a re- 


tomada autorizada pelo Go- 
verno Federal nas cidades ce- 
arenses, o equivalente a 9,8% 
do total, conforme consta 
no Painel online do próprio 
FNDE. Elas ainda terão os 
trabalhos efetivamente reco- 
meçados. 

Os estados e as cidades ti- 
veram até dezembro de 2023 
para manifestarem interesse 
na conclusão de obras como 


creches, quadras esportivas 
e escolas. No Ceará, 110 ci- 
dades manifestaram interes- 
se no Pacto, das 184. Nesta 
semana, o FNDE assinará os 
termos de compromisso de 
algumas obras aprovadas no 
Estado. Assim, essas prefeitu- 
ras poderão dar início à reto- 
mada das intervenções. 

Até sexta-feira (14), con- 
forme consta no Painel do 
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FNDE sobre o Pacto Nacio- 
nal pela Retomada de Obras, 
o Ceará tinha 12 obras com 
termos aprovados nas cida- 
des de Campo Sales, Senador 
Pompeu, Acopiara, Ibiapina, 
Capistrano, Icó, Paramoti, 
Nova Russas e Boa Viagem. A 
partir da retomada, a expec- 
tativa do Governo Federal é 
que as obras sejam concluí- 
das pelas prefeituras em 24 
meses, com possibilidade de 
uma única prorrogação pelo 
mesmo prazo. 


Trâmite dos processos 

No país inteiro, conforme 
o painel do PNDE, há 3.783 
iniciativas cadastradas pelos 
estados e prefeituras para se- 
rem retomadas no Pacto Na- 
cional. Somente o Maranhão, 
o Pará e a Bahia apresenta- 
ram maior número de obras 
paradas a serem retomadas 
com 737, 516 e 313, respecti- 
vamente. 


Na contagem dos estados 
que mais tiveram retoma- 
das autorizadas, em termos 
proporcionais, o Ceará é o 
terceiro. O Maranhão está na 
dianteira e das 737 potenciais 
obras para retomada, teve 
229 autorizadas. 

No Ceará, as 275 obras ca- 
dastradas para serem reativa- 
das são dos seguintes equipa- 
mentos: 133 novas quadras 
esportivas ou coberturas de 
quadras; 72 unidades de edu- 
cação infantil, entre creches 
e pré-escolas; 59 escolas de 
ensino fundamental; 8 esco- 
las de ensino profissionali- 
zante; e 3 obras de ampliação 
e reforma. 

Essas obras incluem in- 
tervenções que foram pac- 
tuadas em gestões anteriores 
entre os anos de 2007 e 2021 
e não tiveram continuidade. 
Algumas obras, inclusive, 
não chegaram nem a 20% de 
execução, enquanto outras 
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aguardam, de fato, a fase de 
finalização. Se concluídas, 
conforme cálculo do próprio 
FNDE, as obras podem bene- 
ficiar no Ceará 50.292 estu- 
dantes, só com a estrutura- 
ção de novos equipamentos 
como creches e escolas. 

No atual momento do pro- 
cesso, que ficou aberto à ade- 
são até dezembro, o FNDE re- 
aliza inspeção nas cidades e 
revisão de documentos para 
viabilizar burocraticamente a 
liberação dos contratos. 

No Ceará, a retomada está 
com o seguinte status: 275 
que tiveram o interesse de 
retomada manifestado; 27 
obras aprovadas (15 deferidas 
e 12 com o termo gerado); 174 
estão em diligência; 73 retor- 
naram para Análise do FNDE; 
1 cancelada. 

Questionada se há uma cer- 
ta lentidão nessa retomada, a 
presidente do FNDE, Fernan- 
da Pacobahyba, em entrevista 


ao Diário do Nordeste disse 
que: “Eu não diria lentidão 
das prefeituras, o que é que 
acontece são obras antigas. 
Então, assim, você imagina 
que os laudos são bem com- 
plexos para termos certeza 
absoluta que aquela obra não 
tem qualquer risco de segu- 
rança. Então, normalmente 
as prefeituras precisam se so- 
correr de vários técnicos para 
realmente alguém atestar que 
aquilo dali é viável”. 

Ela reforçou que o FNDE 
é muito exigente nas cobran- 
ças sobre as estruturas e os 
projetos. “Sabemos das di- 
ficuldades dos municípios, 
isso aí é generalizado no 
Brasil, mesmo municípios 
grandes, eles, às vezes, têm 
dificuldade dessa comprova- 
ção, mas nós também não re- 
tomaremos se não tiver toda 
a documentação perfeita”. 

Leia mais sobre o assunto 
erm nosso site. 


CEARA 


Das 275 obras a 
serem retomadas 
no Ceará, apenas 
27 tiveram 
autorização do 
FNDE; questões 
técnicas são 
rigorosas 
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HPet 
Obesidade 
Cães 


Para tratar a 
obesidade em cães e 
gatos, é necessário 
reduzir a ingestão 
calórica do seu pet 
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Obesidade 


crescente 


des, gatos e outros 


animais domésti- 
cos precisam de ali- 
mentação própria, 


equilibrada e acesso 

a estímulos para se 

movimentarem. Do 

contrário, a obesida- 

de é uma das conse- 

quências que podem 

até levar ao óbito do animal. 

E o número de pets acima do 
peso só cresce no Brasil. 

De 2011 a 2020, o núme- 

ro de cães brasileiros obesos 

ou com sobrepeso cresceu 


108%, e o de gatos, 114%, se- 
gundo dados da Banfield Pet 
Hospital. E a tendência é au- 
mentar nos anos seguintes. 

Ainda de acordo com o es- 
tudo, o Brasil conta com 25% 
a 40% dos pets em obesidade 
e, embora 95% dos tutores se 
preocupem com a doença, 
41% adiam a ida ao veteriná- 
rio devido ao problema. 

Por isso, fique atento às 
dicas da nutrologista e gas- 
troenterologista veterinária, 
Samyla Albuquerque, para 
melhorar a qualidade de vida 


do seu pet. Como saber que o 
meu pet está com sobrepeso? 

Os tutores podem se 
apoiar em escalas corporais 
para ter uma noção, aproxi- 
mada, se o animal está com 
sobrepeso ou não. “Nessas 
figuras, ensinam como você 
palpar as costelas e o que 
você tem que sentir. Também 
tem o desenho do corpo. 
Quando você olha o animal 
de cima, terminando o tórax 
tem que acinturar e de lado, 
a barriguinha precisa entrar, 
fazer aquela curva pra cima. 


Então, esses detalhes são os 
mais importantes pra você 
conseguir realmente identifi- 
car visualmente se o paciente 
está no peso ideal. Por que 
quando você vê o peso no 
número, não dá pra dizer 
se aquele peso é o ideal”, 
Samyla Albuquerque, nutro- 
logista e gastroenterologista 
veterinária. 

Quais os riscos para o ani- 
mal obeso? 

O principal risco é a possi- 
bilidade de desenvolver cân- 
cer. Afinal, segundo a nutro- 
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Meu pet está obeso. E agora? Veja 5 dicas para evitar os riscos 
O número de cães brasileiros obesos ou com sobrepeso cresceu 108% de 2011 
a 2020. Nutrologista e gastroenterologista veterinária alerta para o problema 


logista, todo câncer começa 
por uma base de inflamação. 
“E o tecido adiposo produz 
citocinas inflamatórias dia- 
riamente, então, você tem 
um paciente realmente dia- 
riamente inflamado”. 

Outros riscos: problemas 
dermatológicos; problemas 
articulares; luxação de qua- 
dril; luxação de joelho; pro- 
blemas no trato urinário, 
principalmente nos gatos; 
problemas respiratórios; 
problemas gastrointestinais; 
diarreias e vômitos com mais 
frequência. 

“A troca de calor fica mais 
difícil. O paciente pode so- 
frer o que a gente chama de 
estresse térmico. O pacien- 
te fica com tanto calor que 
não consegue mais colocar 
esse calor pra fora e é como 
se ele cozinhasse por dentro, 
podendo levar a morte. Além 
de comprometer ainda a 
imunidade paciente por estar 
constantemente inflamado, o 
que reduz a expectativa de 
vida dele”. 

Existem algumas medidas 
que ajudam no emagreci- 
mento do pet. 

A primeira atitude é pro- 
curar um profissional veteri- 
nário. Somente ele vai avaliar 
o caso e decidir as melhores 


FOTO: SHUTTERSTOCK 


alternativas para o paciente. 
Caso o tutor não tenha con- 
dição de procurar tão logo, é 
possível fazer uma restrição 
calórica. “O paciente tem 
que comer menos do que 
come ou vai ter que diminuir 
os petiscos. Um dos maiores 
problemas da obesidade é 
o fato de humanizarmos os 
nossos cães e gatos. Acaba- 
mos cedendo aos olhares e a 
transferimos nossos atos ali- 
mentares pra eles”, explica 
Samyla. 

Comece com uma restri- 
ção calórica. É importante 
que o animal tenha horários 
certos para comer e a quanti- 
dade ideal. “O primeiro pas- 
so é diminuir os extras. O pa- 
ciente já estava recebendo o 
que precisava na ração, mas 
o tutor acaba dando mais, 
seja petiscos ou alimentos 
que nem poderiam ser con- 
sumidos por animais. E se 
mesmo assim, com o corte 
dos excessos, não ajudar, 
será necessário diminuir re- 
almente a quantidade de ra- 
ção que o paciente recebe”, 
detalha a nutrologista. 

Controle o quanto de ra- 
ção está sendo oferecido. 
“Muita gente não sabe o 
quanto que tem que dar de 
ração ou não sabe o quanto 
já está oferecendo de ração 
para o animal”, diz Samyla. 
Segundo a profissional, os 
tutores não costumam medir 
a quantidade de ração oferta- 
da. Acabam apenas virando o 
pacote no vasilhame e deixa 
à vontade, o dia inteiro, e se 
o pet quiser mais, eles colo- 
cam. “É importante seguir a 
recomendação da tabela da 
ração e saber o quanto que 
você dá todos os dias pro seu 
pet de acordo com o peso 
que ele deveria ter”. 

“Para o emagrecimento, o 
certo é você olhar na tabela 
quanto o pet deveria pesar e 
dar um pouco a menos. Um 
grande erro é quando o tutor 
olha pra tabela, pega o peso 
atual do pet e oferta a ra- 
ção. Ele não vai diminuir, vai 
manter. A ideia é reduzir pelo 
menos uns 20% para tentar 
diminuir”. 

Fazer mais atividade fi- 
sica. “Os nossos animais 
acompanham muito nosso 
estilo de vida e a gente sabe 
quando estamos sedentários. 
Muitas pessoas não querem 
caminhar, não querem fazer 
nenhuma atividade e os cães 
acabam ficando sempre den- 
tro de casa, dentro do apar- 


Ainda de acordo 
com o estudo, 

o Brasil conta 
com 25% a 40% 
dos pets em 
obesidade 


Embora 95% 
dos tutores se 
preocupem 
com a doença, 
41% adiam a ida 
ao veterinário 
devido ao 
problema 


tamento. Mas, os animais 
foram feitos pra caminhar 
quilômetros por dia. Então, 
essa falta de atividade física 
aliada a um excesso de ali- 
mentação contribui pra obe- 
sidade. A atividade física é 
parte do tratamento da obe- 
sidade”. 

Ainda segundo a médica 
veterinária, é importante fi- 
car atento ao esquema vaci- 
nal do pet. “Mas, se estiver 
tudo certinho, pode sim se 
expor à rua pro passeio”. Ou- 
tro cuidado, é fazer uso do 
spray repelente para evitar a 
fixação de pulgas ou carrapa- 
tos e mosquitos. “Ao chegar 
em casa, faça a inspeção para 
ver se não há nenhum ecto- 
parasita no pelo do animal”, 
aconselha. 

“E por mais que você te- 
nha toda confiança no seu 
pet, ande com ele ao seu lado 
sempre. Ele pode se assustar 
com alguma coisa, correr, ser 
atropelado ou fugir. 

E procure horários menos 
quentes, antes das oito horas 
da manhã e depois das qua- 
tro horas da tarde. Também 
tente locais tranquilos, sem 
muito barulho de carro, de 
motos” 

Faça um enriquecimento 
ambiental. “O enriquecimen- 


to ambiental é quando você 
coloca prateleiras dentro de 
casa ou túneis, brinquedos 
que façam eles ficarem mais 
ativos dentro do lar. Você 
também pode investir em 
esteiras para que o pet que 
não pode sair de casa, passe 
a caminhar mais, seja gato 
ou cachorro. Só que aí pre- 
cisa do investimento. Ficar 
só jogando a bolinha ali pra 
ele correr, não é o suficiente, 
infelizmente, nem pra saúde 
mental, nem pra saúde fisi- 
ca.” 


Carnívaro 

Cuidado com quem tem pre- 
disposição: os gatos . “O gato 
é um carnívoro obrigatório, 
ou seja, ele deveria consumir 
prioritariamente proteínas e 
gorduras e evitar carboidra- 
tos. Mas, infelizmente, nos 
alimentos industrializados 
secos, que são as rações se- 
cas, a gente tem prioritaria- 
mente carboidrato. Por isso, 
grande parte dos gatos hoje 
em dia são obesos”, é o que 
explica Samyla. 

A nutrologista explica que 
como é mais prático ter a ra- 
ção seca, muitas pessoas O 
ofertam, mas que orienta a 
tentar alimentar o gato com 
metade da porção de alimen- 
to seco industrializado e me- 
tade de úmido, que são os 
sachês. “Já os cachorros con- 
seguem lidar com a questão 
do excesso de carboidrato 
presente nos alimentos in- 
dustrializados”. 

Meu pet vai sentir fome? 

Sim, principalmente se ele 
já está acostumado a manter 
uma saciedade com aquela 
quantidade ofertada. “A par- 
tir do momento que você vai 
diminuindo, ele sente falta. 
Seja pela relação com o tutor 
ou pela ausência do alimen- 
to. Eles sentem fome e vão 
sentir também a necessidade 
de comer mais, vão pedir e 
vão estranhar. Cadê aque- 
la quantidade que estava 
aqui?”, detalha Samyla. 

E se meu animal não ema- 
grecer? 


Atividade física 

A única forma de emagrecer 
os animais é com essa res- 
trição alimentar e com o au- 
mento da atividade física. Se 
não melhorar, é importante 
procurar um veterinário para 
fazer uma avaliação hormo- 
nal e entender o porquê esse 
paciente não está emagre- 
cendo. 
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Seminário Prefeitos 2024: os desafios para a 
criação de emprego e renda nos municípios cearenses 
Evento promovido pelo Diário do Nordeste ocorre hoje e amanhã 


GestãoPública 


Igor Cavalcante 


igor.cavalcanteesdvm.com.br 


Dicas 
de gestão 


residente da Asso- 

ciação de Prefeitos 

do Ceará (Aprece), 

Júnior de Castro 

aponta que empre- 

go e renda devem 

ser temas prioritá- 

rios no XII Semi- 

nário de Gestores 

Públicos - Prefeitos 

Ceará 2024. O político, que 

comanda a Prefeitura de 

Chorozinho, irá mediar um 

painel sobre o assunto e ex- 

por demandas e propostas 
dos gestores municipais. 

Promovida pelo Diário 

do Nordeste, a 124 edição 

do evento, que terá como 

tema “Governança Digital 

e Desenvolvimento Susten- 


tável: Desafios e Melhores 
Práticas”, ocorre nos pró- 
ximos dias 17 e 18 de junho, 
no Centro de Eventos, e está 
com inscrições abertas. 

A Aprece é uma das enti- 
dades parceiras na realiza- 
ção do seminário, algo que 
tem gerado resultados posi- 
tivos para a administração 
pública no Ceará. 

“Conseguimos melhorar 
a gestão municipal com o 
que a gente aprende lá, ven- 
do outras práticas exitosas. 
São temas que mexem dire- 
tamente com o dia a dia da 
gestão, então, com certeza, 
após a realização do Semi- 
nário, voltamos para os mu- 
nicípios com muito mais in- 


formações”, ressalta Júnior 
Castro. 


Emprego e renda 

No primeiro dia de Seminá- 
rio, o presidente da Aprece 
irá mediar o painel sobre 
“geração de emprego, renda 
e empreendedorismo”. Ao 
Diário do Nordeste, ele co- 
mentou sobre a expectativa 
para as discussões. 

“Nós temos a missão de 
gerar oportunidades e te- 
mos, constantemente, bus- 
cado a Secretaria de Desen- 
volvimento Econômico do 
Ceará para fazer a qualifica- 
ção de mão de obra e a gera- 
ção de emprego. Isso passa 
por várias secretarias, não 


só a de Desenvolvimento, 
mas também a de Proteção 
Social e de Trabalho. 

Essa qualificação é um 
dos principais desafios hoje 
no nosso Estado, nós care- 
cemos de uma mão de obra 
qualificada, por isso que 
sempre estamos procuran- 
do fazer essa qualificação”, 
diz Júnior Castro. 

O painel mediado pelo 
gestor, previsto para às 14 
horas do próximo dia 17 de 
junho, terá como palestran- 
tes Luiz Gastão, presiden- 
te do Sistema Fecomércio 
Ceará; José Nunes Almeida 
Neto, diretor institucional 
da Enel Brasil; e Raquel An- 
drade, secretária executiva 


Junior Castro 
é presidente 
da Aprece 


de Enfrentamento à Violên- 
cia contra a Mulher. 

Além deles, palestra Mô- 
nica Arruda Lima, articula- 
dora estadual da Unidade 
Educação Empreendedora 
do Sebrae Ceará, que irá fa- 
lar sobre empreendedoris- 
mo feminino. 

A conselheira do Tribu- 
nal de Contas do Estado do 
Ceará (TCE-CE), Patrícia Sa- 
boya, também terá um mo- 
mento de fala sobre desen- 
volvimento e fortalecimento 
das ouvidorias municipais. 


Sustentabilidade 

Júnior Castro reforça ain- 
da que a sustentabilidade é 
outro tema que tem sido de 
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grande interesse dos pre- 
feitos e receberá o foco do 
XII Seminário de Gestores 
Públicos - Prefeitos Ceará 
2024. 

“Ao longo desses anos, eu 
estou no meu oitavo ano de 
prefeito, tenho acompanha- 
do uma evolução na quali- 
dade dos gestores e nas ges- 
tões municipais (...) e acho 
que isso é fruto também do 
Seminário, porque a gente 
aprende muita coisa. 

Este ano vamos tratar 
da questão da sustenta- 
bilidade, temos temas da 
parte eleitoral, e este ano 
é ano eleitoral, então tem 
um apelo importante por 
esse aprendizado”, afirma. 


Conforme Júnior Castro, há 
muitas dúvidas dos gestores 
sobre as condutas em anos 
eleitorais e o encontro será 
uma oportunidade de con- 
versa entre eles. 

“Um dos temas é exata- 
mente voltado à questão da 
eleição. O foco desse ano re- 
almente é fazer uma gestão 
de eficiência porque gera 
efeitos na eleição. 

Então, o Seminário vai 
abordar também essa ques- 
tão da eleição e eu tenho 
certeza que será o momento 
para a gente tirar dúvidas, 
sair com um aprendizado 
de muitas informações para 
que tenhamos uma eleição 
limpa e segura”, concluiu. 


E 
Q 
= 
m 
> 
o 
> 
z 
m 
o 
m 
v 
> 
[am 
= 
> 


Presidente 

da Aprece 
considera que 
geração de 
emprego é uma 
das maiores 
demandas da 
população 

nas cidades 


Ele conduz um 
painel sobre 

o assunto no 
Seminário 

de Gestores 
Públicos - 
Prefeitos Ceará 
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Morre Alexandre Figueiredo, do TCE-CE 


Conselheiro do Tribunal de Contas do Estado tinha 66 anos e 
fez carreira também na política como deputado estadual 


conselheiro do Tribunal de Contas do Ceará (TCE) Alexan- 
dre Figueiredo morreu na manhã deste domingo (16), aos 
66 anos. Ele integrava a Corte de Contas desde 1995 e era o 
decano - o membro mais antigo em atuação. O conselheiro 
enfrentava problemas cardíacos, mas a causa da morte não 
foi divulgada. As informações sobre o velório também não foram 


Aposta acerta 5 na mega 


Jogo feito em Fortaleza levou R$ 52 
mil ao acertar cinco dezenas 


repassadas. Em nota de pesar, o atual presidente do Tribunal, 
Rholden Queiroz, prestou homenagem. “Em nome de todos os 
conselheiros, auditores, procuradores de contas, servidores, co- 
laboradores e estagiários, o presidente do TCE Ceará, conselhei- 
ro Rholden Queiroz, se solidariza com os familiares e amigos do 
conselheiro decano desta Corte de Contas”, diz a nota. 


Bebê baleada está internada 


A menina foi ferida após tiroteio que 
deixou um morto em Fortaleza 


< 


Uma aposta do concurso 
2737 da Mega-Sena, rea- 
lizada em Fortaleza, acer- 
tou cinco dezenas e levou 
R$ 52.990,78 para casa. O 
sorteio foi realizado na noite 
deste sábado (16) pela Lote- 


rias Caixa. A aposta sortuda 
de Fortaleza foi realizada em 
uma loteria física da Capital 
cearense. Foi uma aposta 
simples de seis números, 
conhecida como a modali- 
dade teimosinha. 


Simone fala do fim da dupla 


Artista disse que se acostumar com o 
fim da dupla com Simária foi tranquilo 


A cantora Simone Mendes, 
de 40 anos, falou sobre o fim 
da dupla com a irmã, Sima- 
ria, durante participação no 
programa Altas Horas, no 
último sábado (15). “Durante 
quanto tempo cantou com a 
sua irmã?”, questionou Ser- 
ginho Groisman. “Ah, eu 
acredito que 30 anos”, res- 
pondeu. “Tem que ter uma 
adaptação, né?”, indagou. 
“Agora não posso mais olhar 
pro lado. Não tem mais. Só 
pra cima agora. Pra Deus”. 


A bebê de nove meses ba- 


leada em tiroteio na sexta- 
-feira (14), no bairro Joaquim 
Távora, segue internada no 
Instituto Dr. José Frota (IJF), 
neste domingo (16), segundo 
Victoria Lima, 21 anos, mo- 


radora da região onde acon- 
teceu a troca de tiros e que 
ajudou a socorrer a bebê. 
Em entrevista, ela afirma 
que a menina está em esta- 
do grave e deve passar por 
outra cirurgia. 


Tiros na própria casa 


Vice-prefeito de cidade pernambucana 
atirou na parede em gravação de vídeo 


O vice-prefeito de Catende, 
em Pernambuco, publicou 
um vídeo nas redes sociais 
em que ele mesmo dispara 
seis tiros, dentro da sua pró- 
pria casa, no último sábado 
(15). As informações são do 
site Metrópoles. Segundo a 
publicação, Antônio do Egi- 
to (PSDB) assistia a um show 
da banda Calcinha Preta 
pela televisão, quando co- 
meçou a se filmar na posse 
de uma pistola e fez vários 
disparos. 


PNI 


“Se algum dia vocês forem surpreendidos pela 
injustiça ou pela ingratidão, não deixem de crer 


na vida, de engrandecê-la pela decência, de 
construí-la pelo trabalho.” Edson Queiroz 


CHARGE 


GLEVE GREVE GREVE GREVE 
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IDEIAS 


Hugo Diogo 


Estamos vivenciando eventos cli- 
máticos cada vez mais drásticos e 
frequentes, demandando respos- 
tas e ações rápidas para salvaguar- 
dar o bem-estar e a segurança da 
humanidade. Nesse contexto, a 
iniciativa da Fortescue em desen- 
volver um projeto para a produ- 
ção de hidrogênio verde (H2V) no 
Complexo Industrial e Portuário 
do Pecém contribui para o prota- 
gonismo e a liderança do Estado 
do Ceará e do Brasil na transição 
energética justa. 

O projeto, que ainda se encontra 
em fase de pré-viabilidade, poderá 
gerar até 5 mil empregos diretos 
no auge da sua construção, bem 
como fomentar o desenvolvimen- 
to local, caso a empresa chegue à 
decisão final de investimento. Con- 
siderando essa projeção, a coope- 
ração recente entre a Fortescue e a 
Federação das Indústrias do Esta- 
do do Ceará (FIEC) é emblemática 
para a integração entre inovação 
tecnológica global e desenvolvi- 
mento industrial regional. Estrutu- 
rado em torno dos pilares do Plano 
de Conteúdo Local da Fortescue, o 
acordo visa promover a educação 
para a economia verde, fomentar 
a geração de emprego, apoiar pe- 
quenas e médias empresas locais 
e estimular pesquisa e desenvolvi- 
mento. 

O principal objetivo da parce- 
ria é desenvolver iniciativas para 
apoiar empregos sustentáveis, se- 
tores e a economia do estado do 


Caminhos para a transição energética justa 


D Gerente de Comunidade e Performance Social 
da Fortescue na América Latina 


O projeto, que ainda 
se encontra em fase 
de pré-viabilidade, 
poderá gerar até 

5 mil empregos 
diretos no auge da 
sua construção 


Ceará, abordando e aprimorando 
os resultados de treinamento e 
competências para funcionários 
e empresas atuais e futuras que 
buscam se envolver na cadeia de 
valor do hidrogênio verde. Essa 
iniciativa reflete o compromis- 
so da Fortescue e da FIEC com a 
promoção do desenvolvimento 
econômico, fortalecendo uma 
economia socialmente justa e in- 
clusiva e valorizando e incluindo 
as comunidades locais. O propó- 
sito da Fortescue no Ceará e no 
Brasil vai além de viabilizar uma 
planta de hidrogênio verde. Ele se 
orienta por um compromisso com 
um futuro ambientalmente equili- 
brado, economicamente viável e 
socialmente justo. 


Bruno Lessa e João Henrique Viana 


Inovação e Inclusão: Explorando o Potencial 
"das Novas Tecnologias no Marketing 
ma À | 


Professores da Unifor 


O marketing inclusivo é uma abor- 
dagem que procura abraçar a di- 
versidade em todas as suas formas, 
visando representar diversos gru- 
pos e identidades na comunicação 
de uma marca. Nesse sentido, com 
o avanço das tecnologias emergen- 
tes, surgem novos desafios e opor- 
tunidades para as empresas que 
desejam adotar essa abordagem. 
Uma das maiores oportunidades 
proporcionadas pelas tecnologias 
emergentes é a capacidade de per- 
sonalização em massa. 

Ferramentas de inteligência ar- 
tificial e aprendizado de máquina 
permitem que as marcas criem 
campanhas que não só alcançam 
um público amplo, mas que tam- 
bém se ajustam às necessidades e 
preferências de grupos minoritá- 
rios. Além disso, as tecnologias de 
realidade aumentada (RA) e reali- 
dade virtual (RV) oferecem novas 
maneiras de experienciar produ- 
tos e serviços, permitindo que pes- 
soas com diferentes capacidades 
e de diversas localidades tenham 
uma experiência mais rica e adap- 
tada. Entretanto, os desafios tam- 
bém são significativos. 

A representatividade precisa na 
coleta e análise de dados é um de- 
les. A IA e o aprendizado de máqui- 
na dependem de grandes volumes 
de dados para funcionar eficiente- 
mente, e se esses dados não forem 
diversificados o suficiente, podem 
acabar perpetuando estereótipos 
ou excluindo certos grupos. Exis- 


Ferramentas de 
inteligência artificial 
e aprendizado de 
máquina permitem 
que as marcas 
criem campanhas 
para públicos 

mais amplos 


te ainda o risco de simplificação 
excessiva e tokenismo, onde a in- 
clusão é tratada como um checklist 
em vez de uma prática integrada 
nas estratégias de marketing. 

Autenticidade e compromisso 
contínuo com a inclusão são fun- 
damentais para que o marketing 
inclusivo não seja apenas uma 
tendência, mas uma mudança per- 
manente forma como as empresas 
se comunicam. A adoção de um 
marketing inclusivo eficaz requer 
uma abordagem eticamente res- 
ponsável, que não se limite apenas 
a utilizar novas tecnologias para al- 
cançar diversidade superficial. As 
empresas devem se comprometer 
com a inclusão desde a concep- 
ção do produto até a campanha de 
marketing final, envolvendo comu- 
nidades sub-representadas no pro- 
cesso de criação e feedback, evi- 
tando-se mal-entendidos culturais 
ou representações inautênticas. 
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Pobreza, imigração e guerra explicam resultado de eleição na 
Europa. O avanço da pobreza no bloco europeu e o encarecimento do preço 
da energia, em parte resultado da Guerra na Ucrânia, ajudam a explicar o 
resultado da eleição ao Parlamento Europeu 


Europa 


mundoçgsvm.com.br 


Avanco da 
extrema-direita 


aumento do empo- 
brecimento da po- 
pulação europeia, a 
reação da população 
ao constante fluxo 
imigratório e a guer- 
ra na Ucrânia ajudam 
a explicar o resultado 
da eleição ao Parla- 
mento Europeu des- 
ta semana, com o avanço da 


extrema direita especialmen- 
te na França e Alemanha, as 
duas principais economias 
do bloco. Essa é a avaliação 
de especialistas consultados 
pela Agência Brasil. 

Os três professores de re- 
lações internacionais entre- 
vistados ponderaram, por 
outro lado, que o avanço da 
extrema-direita foi limitado 


a alguns países. Além de 
França e Alemanha, ocor- 
reu principalmente na Áus- 
tria e Bélgica. 

O professor de relações 
internacionais e economia da 
Universidade Federal do ABC 
(UFABC) Giorgio Romano 
Schutte enfatizou que o re- 
sultado da eleição foi misto, 
com avanço da extrema-di- 


reita em países como França 
e Alemanha e de políticos 
progressistas em países nór- 
dicos, como Dinamarca, Sué- 
cia e Noruega. 

“A extrema-direita não 
conseguiu avançar tanto a 
ponto de colocar em risco a 
formação dessa maioria para 
dar continuidade ao governo 
da União Europeia atual. Eles 


ficaram abaixo dos 20%”, 
destacou o membro do Ob- 
servatório da Política Externa 
do Brasil (Opeb). 

Giorgio Schutte lembrou 
que, na Hungria, onde a ex- 
trema-direita governa há 14 
anos, os votos ligados ao pri- 
meiro-ministro Viktor Orbán 
caíram de mais de 50% para 
44%. Na Polônia, também 
governada pela extrema-di- 
reita, venceu o partido de 
centro-direita. Na Holanda, 
onde a extrema-direita ficou 
em primeiro lugar em eleição 
nacional organizada meses 
atrás, eles agora foram derro- 
tados pela centro-esquerda. 

Mesmo na Itália, onde 
governa a primeira-ministra 
Giorgia Meloni (do partido Ir- 
mãos de Itália, de extrema-di- 
reita), o Partido Democrático 
(PD), de centro-esquerda, 
com uma postura contrária 
ao aumento do gasto militar 
para sustentar a guerra na 
Ucrânia, obteve 27% dos vo- 
tos, ficando apenas 4 pontos 
atrás do ultradireitista de 
Giorgia Meloni. 


Pobreza e guerra 

O avanço da pobreza no blo- 
co europeu e o encarecimen- 
to do preço da energia, em 
parte resultado da Guerra na 
Ucrânia, ajudam a explicar o 


“Le Pen defende 
um estado do 
bem-estar social 
interno para 
franceses. É 
diferente de uma 
extrema-direita 
brasileira, que 

é neoliberal ” 
Gilberto Maringoni 

Professor de relações 


Internacionais da Universidade 
Federal do ABC (UFABC) 
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resultado da eleição ao Parla- 
mento Europeu, em especial 
na Alemanha e França, onde 
o avanço da extrema-direita 
foi mais importante. Nesses 
países, as lideranças de ex- 
trema-direita têm se posicio- 
nado contra o apoio incondi- 
cional à Ucrânia. 

A professora de relações 
internacionais do Ibmec de 
São Paulo Natalia Fingermann 
destacou que a população 
não entende completamente 
o apoio à guerra enquanto 
está empobrecendo. “Embo- 
ra não seja muito grande, o 
orçamento da Europa para 
a Ucrânia é significativo. E a 
população empobreceu mui- 
to depois da pandemia e ela 
tem se sentido desamparada, 
em certa medida. Por que 
ajudam a Ucrânia e não estão 
me ajudando?”, destacou Na- 
talia Fingermann, lembrando 
que a pobreza já alcança em 
torno dos 20% no conjunto 
da União Europeia. 

O professor de relações 
Internacionais da Universi- 
dade Federal do ABC (UFA- 
BC) Gilberto Maringoni disse 
que o cenário muda de país 
para país, mas que na França 
e Alemanha o peso da econo- 
mia e do apoio incondicional 
à Organização do Tratado do 
Atlântico Norte (Otan) tem 
corroído o apoio aos atuais 
governos. 

“O resultado da França 
e da Alemanha, que são os 
dois maiores países, foi real- 
mente muito ruim. Mas, se 
você olhar para outros países 
menores, tem até um cresci- 
mento relativo da esquerda. 
Agora, quem mais perdeu foi 
quem mais investiu na apro- 
ximação com a Otan”, pon- 
derou Maringoni. 

A indústria alemã perdeu 
competitividade ao ter que 
trocar o gás barato russo 
pelo gás GLP mais caro im- 
portado dos Estados Unidos, 
o que tem derretido a popu- 
laridade do atual chanceler 
alemão, Olaf Scholz. 

De acordo com o professor 
Giorgio Romano, “o governo 


na Alemanha está com mui- 
tos problemas”. “A indústria 
deles é competitiva exata- 
mente porque tinha acesso à 
energia barata da Rússia, não 
só o gás, mas petróleo e car- 
vão. Isso acabou. Então, você 
tem uma crise muito grande, 
e o governo não conseguiu 
dar uma resposta” 


França e imigração 

No caso da França, o partido 
de extrema-direita Reagru- 
pamento Nacional, liderado 
por Marine Le Pen, chegou 
em primeiro lugar entre as 
forças do país dentro do Par- 
lamento Europeu. Isso fez o 
presidente do país, Emma- 
nuel Macron, convocar novas 
eleições para o Parlamento 
francês. 

O professor Giorgio Schut- 
te lembrou que Le Pen vem 
se fortalecendo há muitos 
anos e só não venceu ainda 
as eleições internas por cau- 
sa do sistema distrital de vo- 
tação, que leva os deputados 
mais votados para o segundo 
turno. 

Além disso, o discurso an- 
ti-imigração de Le Pen tem 
lhe rendido frutos. “Você 
tem um aumento constan- 
te dos fluxos migratórios. 
Os imigrantes estão concor- 
rendo por casas populares, 
saúde pública e etc., com as 
camadas mais pobres, que 
exatamente foram prejudica- 
das, primeiro pelo neolibera- 
lismo, depois pelas sucessi- 
vas crises”, disse. 

O professor Gilberto Ma- 
ringoni acrescentou que a ex- 
trema-direita não é igual em 
todos os países e há diferen- 
ças importantes, o que pode 
explicar o crescimento mais 
expressivo em determinados 
países e não em outros. 

“Le Pen defende um esta- 
do do bem-estar social inter- 
no para franceses. É diferente 
de uma extrema-direita bra- 
sileira, que é neoliberal. Le 
Pen não é neoliberal, nem a 
Meloni é neoliberal. Embora 
elas não sejam a mesma coisa 
da AfD [Alternativa para Ale- 
manha], que é caudatária do 
nazismo”, acrescentou. 

A relativização do nazismo 
por parte da AfD faz com que 
a extrema-direita da França e 
da Itália busque distância do 
grupo alemão da direita mais 
radical que, na eleição ao 
Parlamento Europeu, subiu 
de 11 para 15 cadeiras, sendo 
o segundo mais votado da 
Alemanha no órgão legislati- 
vo da União Europeia. 
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#Mel 


#Economia 
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Ceará se destaca no 
Nordeste e no Brasil em 
número de bilionários 


As últimas 
duas quadras 
chuvosas no 
Estado tiveram 
índices acima 
do ideal para 
apicultura 


Em 2024, há uma 
expectativa de 
uma ‘supersafra’ 
com colheita 

do excedente 

da produção de 
2023, segundo 

a associação 

do setor 
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Com enchentes no RS, preco do mel deve subir 30%; produtores 
cearenses preveem supersafra em 2024 
Chuvas acima da média no Estado e no Sul do País devem mudar a dinâmica 
no mercado do alimento no Brasil 


#Mercado 


Luciano Rodrigues 


luciano.rodrigues@svm.com.br 


Producão 
de mel 
no Ceará 


produção de mel de 
abelha no Ceará tem 
uma participação 
importante na eco- 
nomia local. Os api- 
cultores cearenses 
projetam uma oferta 
ainda maior no pro- 
duto, cuja safra foi 
prejudicada pelos 


altos volumes de chuvas no 
Estado no último ano. Ou- 
tro ponto destacado são as 
enchentes no Rio Grande do 
Sul, que devem valorizar o 
preço do alimento em pelo 
menos 30%. 

As projeções foram feitas 
por Joventino Neto, presi- 
dente da Federação Cearen- 


se de Apicultores (Fecap), 
durante a PEC Nordeste 
2024, maior feira agropecu- 
ária indoor do Brasil, reali- 
zada entre os dias 6 e 8 de 
junho no Centro de Eventos 
do Ceará. 

Segundo o mandatário 
da entidade, as últimas duas 
quadras chuvosas no Esta- 


do tiveram índices acima do 
ideal para a apicultura, pre- 
judicando a colheita do mel. 

Como forma de compen- 
sar o desequilíbrio, 2024 
deve contar com uma ‘su- 
persafra”: será colhido o 
excedente da produção de 
2023, que será contabilizado 
com a fabricação deste ano, 
com expectativa de dobrar 
a geração em relação ao ano 
anterior. 

“A produção do mel no 
ano passado no Ceará foi es- 
timada em 5 mil toneladas. 
Em 2024, devemos ter 8 a 
10 mil toneladas. Esse ano 
está bem atípico. A gente 
vai tirar o mel mais atrasado 
e teremos uma supersafra 
de mel. É o que está sendo 
esperado. Nessa época, nos 
meus apiários eu era para es- 
tar batendo já a terceira vez 
(colheita) e não bati nem um 
esse ano.”, explica Joventino 
Neto. 

Diferente do esperado, 
de perspectiva de queda no 
preço do mel pela supersa- 
fra, o presidente da Fecap 
acredita que o produto pode 


valorizar “entre 20% e 30%” 
em 2024. Isso acontece em 
virtude das enchentes no 
Rio Grande do Sul, princi- 
pal produtor nacional do 
alimento, que teve colheitas 
prejudicadas. “Isso vai me- 
xer no valor do mel, mas não 
da produção. Acredito que 
vai valorizar de 20 a 30% 
do valor do mel, mas a pro- 
dução vai ser mais atrasada 
devido ao excesso de chuva 
que também está tendo no 
Ceará”, diz Joventino. 


Mel no Ceará 

Ao contrário do camarão, do 
caju e da carnaúba, no qual 
o Ceará é líder nacional em 
produção, o Estado fica so- 
mente na 84 posição no País 
quando o assunto é fabrica- 
ção de mel de abelha. 

De acordo com os últimos 
dados divulgados pelo Insti- 
tuto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), de 2022, 
o Rio Grande do Sul é o 
maior produtor nacional de 
mel de abelha. Naquele ano, 
a safra do estado foi de 9.014 
toneladas, o que correspon- 
de a 14,8% da produção bra- 
sileira. 

No Nordeste, a lideran- 
ça é do Piauí, que produziu 
naquele ano 8.321 toneladas, 
seguido da Bahia, com 4.911 
toneladas. O Ceará figura 
na terceira posição dentre 
os principais produtores de 
mel de abelha na região. 

Ainda segundo Joventino 
Neto, a produção cearen- 
se poderia ser ainda maior 
caso houvesse a isenção do 
Imposto Sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços 
(ICMS). 

O presidente da Fecap 
afirma que o Ceará é o úni- 
co estado do Brasil onde há 
a cobrança de alíquota cheia 
(20%) para a cadeia produti- 
va do mel de abelha. 

“Todo o mel que é daqui 
e é comprado pelos outros 
estados, que são isentos. O 
Ceará é o único estado da 
Federação Brasileira que 
não é isento, então os ou- 
tros estados compram o mel 
daqui sem tirar nota fiscal, 
embalam e vendem barato 
no Ceará. 

O mel cearense ganha 
prêmio em Santa Catarina, 
como o melhor mel do Bra- 
sil, já ganhou prêmio mun- 
dial com o nome do outro 
estado”, diz. 

Existem tratativas com 
parlamentares federais e es- 
taduais para mudar a situa- 


ção da tributação do mel no 
Ceará, conforme Joventino 
Neto. Para ele, também é ne- 
cessário dar maior atenção 
econômica para a produção 
do alimento, que tem maior 
valor agregado do que ou- 
tros produtos agropecuários 
de destaque no Estado. 

Posso dizer que o mel traz 
mais divisas para o Ceará do 
que o leite. Vamos dar um 
exemplo, o leite, hoje ven- 
dido aí na base de R$ 2 es- 
tourando. O quilo do mel, o 
mais barato é R$ 9. 

A gente gera mais empre- 
gos, agride menos a nature- 
za, porque é a única ativida- 
de do mundo que não agride 
a natureza é a apicultura, 
traz mais renda para o esta- 
do e não é reconhecido, re- 
força Joventino Neto. 

A reportagem procurou 
a Secretaria da Fazenda do 
Estado do Ceará (Sefaz) para 
elucidar a questão da alíquo- 
ta do ICMS, mas até o fecha- 
mento desta reportagem, 
não houve retorno. 


Agricultura familiar 
Durante a PEC Nordeste, o 
presidente da Federação da 
Agricultura e Pecuária do 
Estado do Ceará (Faec), Amí- 
lcar Silveira, endossou a fala 
de Joventino Neto. Em entre- 
vista ao Diário do Nordeste, 
o gestor da entidade apon- 
tou que boa parte da produ- 
ção do mel cearense vai para 
o Piauí — maior produtor da 
região — e é exportado como 
se tivesse fabricado no esta- 
do vizinho. 

“Mandamos o mel para o 
Piauí, que exporta e a gen- 
te não entra nessa onda de 
mel. Mas hoje somos um dos 
maiores produtores do Bra- 
sil”, resume Amílcar. 

Ainda de acordo com o 
presidente da Faec, a fede- 
ração atende atualmente 7 
mil apicultores do Ceará e 
tem a expectativa de chegar 
a atender 12 mil. Dados reve- 
lados por Amílcar apontam 
que 95% da produção de mel 
de abelha do Ceará vem de 
micro e pequenos produto- 
res. 

Uma dessas é Danielle 
Moura. Ao lado do marido, 
ela é sócia da Campos Mel, 
em Jucás, na região Centro- 
-Sul do Estado, que produz 
mensalmente cerca de 40 
toneladas de mel de abelha 
e derivados, chegando pró- 
ximo das 500 toneladas por 
ano. 

Leia mais em nosso site. 
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O TCU ADVERTE: 
O CASO E GRAVE 


aríssimos leitores, esta coluna chama sua atenção 
para as informações a seguir, todas oriundas do Tribu- 
nal de Contas da União (TCU), organismo de controle 
externo que auxilia o Congresso Nacional no acom- 
panhamento e fiscalização da execução orçamen- 
tária e financeira do governo. Na semana passada, 
o TCU encaminhou ao Parlamento um pormenori- 
zado relatório técnico que, na verdade, é uma gra- 
ve advertência sobre a situação das contas públicas. 
O relatório contém muitas informações que assustam o 
mais leigo dos leigos, uma das quais é a seguinte: as despesas 
do Governo Federal com a Previdência - aposentados e pensio- 
nistas - bateram a casa de 50,8% de todo o Orçamento Geral da 
União (OGU). Deve ser aqui obrigatoriamente lembrado que o 
regime previdenciário brasileiro foi reformado em outubro de 
2019, há menos de cinco anos, e já precisa de nova reforma. 
Prestem atenção ao que vem agora: o déficit da Previdência, 
no ano passado de 2023, chegou ao patamar de R$ 428 bi- 
lhões, e com viés de alta. Detalhe: na Previdência das Forças 
Armadas, a arrecadação, no ano passado, foi de R$ 9,1 bi- 
lhões, mas o gasto foi à estratosfera de R$ 58,8 bilhões. É vero. 
A situação das contas públicas piora a cada ano, e o governo 
não cuida de estancar essa sangria desatada. E pode fazê-lo 
num passe de mágica, desde que - numa atitude corajosa e 
inédita - proponha ao Legislativo, mesmo em ano eleitoral 
como este, o fim de todas as isenções fiscais existentes hoje. 
Simples assim. O argumento é fortíssimo e está alicerçado 
no relatório do TCU. Outra vez, a coluna requer a atenção 
dos leitores: O governo da União gasta, por ano, um Evereste 
do tamanho de R$ 646,6 bilhões com renúncias fiscais para 
empresas privadas dos diferentes setores da atividade eco- 
nômica. Parece mentira, mas, somente no ano passado, o 
governo concedeu 32 novas desonerações tributárias a pes- 
soas jurídicas. Uma verdadeira farra com o dinheiro público. 
Para agravar o quadro, há as Emendas Parlamentares que, ca- 
ros leitores, são pornográficas. Em países de economia desen- 
volvida, não há emenda parlamentar, o que há é um Plano Es- 
tratégico de longo prazo que estabelece as prioridades do país 
e ao qual estão vinculados todos os recursos oriundos da re- 
ceita tributária. No Brasil, o último plano estratégico de que se 
tem notícia foi o do governo Ernesto Geisel, no século passado. 
Tornar-se-á herói nacional quem - construindo uma forte rela- 
ção com o Congresso Nacional, que terá de ser muito diferente 
do de agora - ousar desafiar o sistema e jogar no lixo tudo o que 
está aí, a começar pelas disparidades remuneratórias: na base 
da pirâmide do serviço público, um ascensorista da Câmara 
dos Deputados ou do Senado Federal chega a ganhar, mensal- 
mente, mais de R$ 10 mil. O mesmo ascensorista de um edifício 
comercial ganha o salário-mínimo. No pico da mesma pirâmi- 
de - a cúpula dos três poderes da República - essa disparidade 
causa revolta de tão imoral que é. A mesma disparidade tam- 
bém se registra nos estados, principalmente nos mais pobres, 
como o de Roraima, por exemplo - é só consultar o Google. 
Pelo que revela o TCU no seu relatório, as contas públicas, do 
jeito que seguem, empurram o país a passos acelerados para 
o precipício. Hoje, a capacidade de investimento do gover- 
no é zero. Todo o esforço arrecadatório da Receita Federal é 
destinado - além da bancar a deficitária conta previdenciária 
- à folha de pagamento do funcionalismo público ativo e apo- 
sentado, aos benefícios sociais, incluindo o Bolsa Família, e ao 
serviço da dívida (os juros). Isto vai agravar-se: hoje, no Brasil, 
há menos de 3 trabalhadores ativos contribuindo para garan- 
tir o provento de um aposentado. Eis aí uma conta que não 
fecha. Nestas circunstâncias, vale repetir aqui o que disse Mar- 
cos Túlio Cícero, pensador, senador e orador romano que, 55 
anos de Cristo, disse o seguinte:“O Orçamento Nacional deve 
ser equilibrado. As dívidas públicas devem ser reduzidas, a ar- 
rogância das autoridades deve ser moderada e controlada. Os 
pagamentos a governos estrangeiros devem ser reduzidos, se 
a Nação não quiser ir à falência. As pessoas devem novamen- 
te aprender a trabalhar, em vez de viver por conta pública” 
Qualquer semelhança com o que se passa no Brasil não terá 
sido mera coincidência. 
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Cinema e histór 
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Longa-metragem 
tinha diálogos 
escritos por Rache 


» 


Unico registro 

de filme dos 

anos 1940 sobre 
Dragão do Mar 

é disponibilizado 
on-line pela 
Cinemateca; 
“Jangada”, longa 
inacabado que 
contaria a história 
do líder jangadeiro 
cearense, teve 
cópias incendiadas 
em 1949 


João Gabriel Tréz 
joao.gabrielesvm.com.br 


m filme dos anos 1940 livre- 
mente inspirado no líder jan- 
gadeiro cearense Dragão do 
Mar, com diálogos assinados 
pela escritora Rachel de Quei- 
roz e que destacaria a história 
do Ceará de maneira inédita 
foi visto, à época, como “a 
grande esperança do cinema 
brasileiro”. 

Após dois “longos” anos de 
trabalho, às vésperas de ser fi- 


nalizado, o longa de Raul Rou- 
lien teve a maior parte das 
cópias queimadas em um in- 
cêndio ocorrido nos estúdios 
da Pan-Filme do Brasil, em 
1949. Mais de 70 anos depois, 
o pouco que restou da obra 
foi redescoberto, recuperado 
e digitalizado pela Cinema- 
teca Brasileira, podendo ser 
acessado on-line. 


Projeto Nitratos 

Os fragmentos remanescen- 
tes de “Jangada”, que somam 
pouco mais de 12 minutos, 
fazem parte da coleção de 
cinema brasileiro mais antiga 
da Cinemateca, com “valor 
artístico e histórico inestimá- 
vel”, como descreve Gabriela 
Queiroz, diretora técnica da 
instituição. 

Este acervo reúne obras 
produzidas da década de 1910 
à de 1950, entre ficções, docu- 
mentários, cinejornais, publi- 
cidades e filmes amadores em 
diferentes formatos. O projeto 
que possibilitou a recupera- 
ção e digitalização da coleção 
foi batizado de Nitratos, em 
alusão ao material das pelícu- 
las, que ao se degradar pode 
entrar em autocombustão. 

Ao todo, 1785 obras da co- 
leção foram catalogadas no 
projeto Nitratos. “Em 2021, 
quando a Sociedade Amigos 
da Cinemateca iniciou um 
projeto emergencial, após 16 


meses de fechamento total 
da instituição, uma das prin- 
cipais preocupações era reto- 
mar as análises e os cuidados 
com essa coleção”, contextu- 
aliza Gabriela. 

A partir de projeto inscrito 
na Lei Rouanet, a instituição 
conseguiu patrocínio do Ins- 
tituto Cultural Vale e da Shell 
para “promover as análises 
dos materiais, a catalogação 
das obras e a duplicação dos 
materiais únicos”. 

No total, 300 títulos foram 
digitalizados no escopo do 
projeto. O trabalho da equipe 
de mais de 30 pesquisadores 
e técnicos de preservação e 
documentação contratados 
incluiu a identificação e con- 
textualização das obras, além 
dos processos de laboratório 
que possibilitaram a digitali- 
zação de alguns dos filmes. 

Conforme o site do projeto 
Nitratos, “Jangada” se inspira- 
va “livremente” na história de 
Francisco José do Nascimen- 
to, o Dragão do Mar (1839- 
1914). “O filme é ambientado 
entre os jangadeiros, nas 
praias e dunas de Fortaleza 
do final do século XIX e narra 
a luta travada contra o siste- 
ma escravista”, diz a sinopse. 

A produção é creditada 
como cearense e carioca, ten- 
do Raul Roulien (1904-2000) 
na direção. Gabriela contex- 
tualiza que o cineasta “foi um 


importante ator, tendo feito 
carreira em Hollywood”. 


Nordeste e centralização 
As aspas e informações des- 
tacadas no início deste texto 
vêm de diferentes registros 
da imprensa na época do in- 
cêndio. As matérias lamen- 
tavam a perda de “um filme 
que pudesse levar ao estran- 
geiro todo o esplendor poéti- 
co de nossa paisagem, toda a 
vivacidade e o sentido de luta 
de nosso povo”, como defi- 
ne a revista A Cena Muda de 
4/10/1949. 

Para o jornal Correio 
da Manhã, na edição de 
18/9/1949, o longa traria des- 
taque ao “nordeste, com sua 
extraordinária riqueza plás- 
tica” e ao “homem nordesti- 
no, talvez o mais brasileiro” 
(sic), ambos “praticamente 
virgens no cinema nacional”. 
Os dois textos ressaltam re- 
petidamente uma espécie de 
Nordeste romantizado, míti- 
co e heroico. A possibilidade 
da região despontar no cine- 
ma nacional à época em uma 
obra do tipo contrasta com 
dados levantados pelo Projeto 
Nitratos em relação à centrali- 
zação de obras no Brasil: 75% 
do Sudeste; 10% do Sul; 9% do 
Nordeste; 3% do Centro-Oes- 
te; e 3% do Norte. 

Leia mais sobre o assunto 
em nosso site. 
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ST DISTRIBUIDORA DE 
MEDICAMENTOS LTDA 
CNPJ No. 48.100.652/0001-24 
Torna público que requereu à autarquia do 
meio ambiente e sustentabilidade de 
Barbarlha-CE (AMASBAR) a licença 


ambiental para atividade de 
comercialização de medicamentos 
localizado a rua projeta, 06 — Bairro — Mata 
dos Dudas - Barbalha - CE. Foi 
determinado o cumprimento das exigências 
contidas nas normas e instruções de 
licenciamento da AMASBAR. 


ROMULO SERJO RODRIGUES 
Torna público que requereu à Autarquia 
Municipal de Meio Ambiente — AMMA a 
Licença Ambiental (LP, LI, LU) para 
construção de uma residência unifamiliar 
localizada na Rodovia 4º. Anel Viário, 
Aphaville Ceara 3, Alameda Australia 
Quadra G05 Lote 05-Eusebio-CE. Foi 
determinado o cumprimento das 
exigências contidas nas Normas e 
Instruções de Licenciamento da AMMA no 
qual esta publicação é parte integrante. 


ARONILDO VIEIRA 

Torna público que requereu da 
Secretaria de Urbanismo e Meio 
Ambiente SEUMA a Licença Ambiental 
PorAdesão e Compromisso - LAC, para 
atividade Projeto de irrigação sem uso 
de agrotóxico, situado no Sitio Poço de 
Areia, S/N, Zona Rural, no município de 
Tianguá-CE. Foi determinado o 
cumprimento das exigências 
contidas nas Normas e Instruções de 
Licenciamento da SEUMA. 


NOVA FORMULA FARMÁCIA DE 
MANIPULAÇÃO LTDA 
Torna público que requereu à Agência 
Municipal do Meio Ambiente - AMA a 
Licença de Operação - Renovação, 
referente às atividades de Comércio 
varejista de produtos farmacêuticos, com 
manipulação de fórmulas. 
Empreendimento situado na Avenida 
Dom José, Nº 1084, bairro Centro, no 
município de Sobral — CE. Foi 
determinado o cumprimento da 
legislação ambiental em vigor. 


JOÃO BOSCO M FEITOSA LTDA 
Toma público que requereu da Secretaria 
Municipal de Urbanismo e Meio Ambiente — 
SEUMA a Renovação da Licença de 
Instalação (Ampliação) - LIAM, para 
atividade de complexo turístico e de lazer, 
inclusive parques temáticos (Unidades 
Habitacionais) no município de Tianguá, no 
Sitio Acarape - Zona Rural. Foi determinado 
o cumprimento das exigências contidas 
nas Normas e Instruções de 
Licenciamento da SEMATUR. 


ESTADO DO CEARÁ - CÂMARA MUNICIPAL DE PIQUET CARNEIRO-CEARÁ - AVISO DE 
RESULTADO DA FASE DE JULGAMENTO DA PROPOSTA DE PREÇOS E DOCUMENTO(S) DE 
HABILITAÇÃO - Referente a licitação sob a modalidade de Pregão Eletrônico Nº 2024.04.25.01-CM, cujo o objeto 
é a Locação de uma plataforma integrada de gestão legislativa, complementada pelo fornecimento de 
equipamentos eletrônicos em regime de comodato, para a Câmara Municipal de Piquet Carneiro, modernizando 
e otimizando as operações legislativas através da digitalização e centralização das atividades, propiciando um 
ambiente virtual eficiente e acessível tanto para os membros da câmara quanto para a população, visando 
aumentar a transparência e a eficiência das atividades legislativas. A Pregoeira Oficial toma público para o 
conhecimento dos interessados o resultado do julgamento da(s) Proposta(s) de Preço(s) e documento(s) de habilitação do 
certame em referência, e informa que a Licitante habilitada e vencedora do certame foi a empresa: INTGEST - 
INTELIGÊNCIA E GESTÃO TECNOLÓGICA LTDA, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 29.859.088/0001-20, com o 
valor global correspondente a quantia de R$ 70.800,00 (Setenta Mil e Oitocentos Reais). A ATA de julgamento da 
sessão está à disposição dos interessados na sala da comissão de licitação no horário de 08:00horas as 12:00 horas, no 
endereço Rua Cícero Alencar, 108 — Centro — CEP: 63605-000. Informações poderão ser obtidas ainda pelo telefone (88) 
3516-1699. Piquet Cameiro/Ceará, em 13 de junho de 2024. Francisca Vera Lúcia Barbosa Lima — Pregoeira Oficial. 
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HSérieA 
tFutebol 
HCeará 


Confira as 
informações 
sobre o duelo 
entre Cuiabá e 
Fortaleza pela 
Série A em 
nosso site. 
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JOGADA 


Em jogo ruim, Ceará perde para o Brusque 
fora de casa pela Série B 
Com o resultado, o Vovô perdeu a segunda seguida fora de casa 


HSérieB 


Vladimir Marques 


vladimir.arquesesvm.com.br 


Nova derrota 


Ceará foi derrotado pelo 

Brusque/SC por 1 a O, 

no estádio Gigantão das 

Avenidas, em Itajaí, em 

Santa Catarina, pela 10a 
rodada da Série B. O gol do 
Brusque, que não vencia há 
10 jogos, foi marcado por 
Marcos Serrato, aos 20 mi- 
nutos do 2º tempo. 

Com o resultado, o Ceará 
sofreu sua 22 derrota segui- 
da fora de casa, e se mantém 
com 15 pontos, em 8º, 2 do 
G4. O Alvinegro volta a jogar 
no próximo dia 20, contra o 
Sport no Castelão, às 21h30, 
pela 11a rodada. 


Como foi o jogo 

O Ceará começou o jogo ten- 
tando pressionar o Brusque. 
Logo com 2 minutos, Lou- 
renço dá passe para Erick 


Ceará foi derrotado 
pelo Brusque neste 
domingo pela Série B 


Pulga, que finaliza e o go- 
leiro defende. Um minuto 
depois, após cruzamento na 
área, Lourenço cabeceia e 
Matheus Nogueira fez gran- 
de defesa. 

O Ceará continuou do- 
minando o jogo apesar da 
dificuldade de criar jogadas 
pelo gramado muito ruim. 
E aos 18 minutos, Lourenço 


cruzou na área e Ramon Me- 
nezes cabeceou para a defe- 
sa do goleiro. 

Depois da chance do Ce- 
ará, o Brusque equilibrou 
o jogo e passou a criar sua 
chances. E o time quadri- 
color teve gol anulado por 
impedimento, aos 18: Luiz 
Henrique Inaçou para Alex 
Ruan, que cruzou rasteiro 
para Dentinho marcar, mas 
o lateral estava impedido ao 
fazer a assistência. Aos 24, 
Dionísio mandou cruzado 
pra fora. 

O Ceará voltou a criar aos 
37, em finalização de Erick 
Pulga que passou perto. 

Na última chance do 1º 
tempo, o Brusque quase 
abriu o placar: Mocelim 
cruzou com precisão e Alex 
Ruan, livre na pequena área, 


mandou raspando a trave, 
aos 48. 


Gol e derrota 

A etapa final começou mais 
movimentada, com o Ceará 
mais veloz e pressionado o 
Brusque. Mas a zaga do time 
catarinense afastava o perigo 
e se virava. Depois dos 10 mi- 
nutos, o Brusque equilibrou 
o jogo e saiu na frente. Aos 20 
minutos, Rodolfo arriscou, a 
bola desviou na zaga do Ce- 
ará e chega para Marcos Ser- 
rato, abrir o placar: 1 a O. De- 
pois do gol sofrido, o Ceará 
tentou pressionar, mas não 
conseguiu criar nada, amar- 
gando a derrota. O Alvinegro 
volta suas atenções ao duelo 
contra o Sport, no Castelão, 
no próximo dia 20, pela 11a 
rodada da competição. 
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TOM BARROS 


tom.barrosesvm.com.br 
HVozão 


De Alcides Santos 
a Marcelo Paz 


inda repercute a eleição de Marcelo Paz como 
o melhor CEO dos clubes brasileiros, segundo 
votação realizada pela CONAFUT (Conferência 
Nacional de Futebol). Também repercutiu o 
convite feito pelo Corinthians, que se mostrou 
interessado em levar Paz para comandar o clu- 
be. Como consequência, logo surgiu a pergun- 
ta: quem foi o melhor presidente do Fortaleza 
em todos os tempos? Assunto parecido com a 
indagação feita há alguns dias sobre quem foi 
o melhor treinador do Fortaleza em todos os tempos, 
Moésio Gomes ou Vojvoda. Uma análise assim não pode 
fugir do contexto, ou seja, os cenários em que cada pre- 
sidente operou. As condições estruturais e financeiras 
de cada época. As possibilidades de intercâmbio e os 
tipos de disputa então existentes. De Alcides Santos, 
o primeiro presidente, ao tempo de Marcelo Paz como 
presidente (hoje ele é CEO da SAF), tudo é muito di- 
ferente. É claro que houve bons e maus presidentes. 
Dentre os bons, Marcelo Paz é um deles. O melhor de 
todos os tempos. Mas não custa nada um exame histó- 
rico para fazer justiça ao que cada um ofereceu de si 
diante das circunstâncias de sua época. 


PRESIDENTES 


Conheci pessoalmente vários presidentes do Fortaleza. 
Houve instantes em que ninguém queria assumir a presi- 
dência do clube, que estava atolado em dívidas. Em várias 
ocasiões, o Fortaleza correu o risco de perder sua sede. Aí 
surgiram os abnegados que salvaram o patrimônio tricolor. 


CORONEL MOZART GOMES 


É preciso que se faça justiça: o Coronel Mozart Gomes, 
em determinadas épocas, carregou nas costas um Fortale- 
za quase falido. Não tinha verbas, senão uma merreca de 
arrecadação nos jogos do clube. Com dinheiro do próprio 
bolso e o de alguns mecenas, evitou que o clube corresse 
até mesmo o risco de extinção. O coronel Mozart Gomes 
foi um gigante. 


RECRUTAS 


Diz a lenda que, nas fortes crises, o Coronel Mozart Gomes 
convidava até recrutas do 23º BC para completar o elenco. 
E assim, em um jogo de cintura, superou as dificuldades, 
levando o clube à estabilidade. Os pesquisadores poderão 
contribuir, separando o que há de lenda e de verdade so- 
bre o extraordinário trabalho do Coronel Mozart Gomes à 
frente do Fortaleza. 


COMPARAÇÃO 


Sei que não há como comparar o sacrifício do Coronel 
Mozart Gomes com as glórias conquistadas por Marcelo 
Paz. O Coronel também ganhou títulos. O Coronel tam- 
bém se doou. O Coronel viveu a fase em que o amado- 
rismo e o profissionalismo ainda andavam juntos. Mais 
coração que dinheiro. Mais vontade que verbas ou co- 
tas. Era assim. 


PROFISSIONALISMO 


Marcelo Paz pegou o profissionalismo puro. Revelou-se 
excelente. Ora sereno, ora embravecido. Ora cordato, 
ora inflexível. Arguto. Capaz de dar dois passos para 
trás, seguido de um salto gigantesco para frente. Marce- 
lo é o melhor e maior do seu tempo. Mas não esqueçam 
do Coronel Mozart e de outros presidentes abnegados 
que salvaram o clube. 
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Após anúncio no Cruzeiro, 
Dudu recua e fica no Palmeiras 
Meia segue no time paulista 


Futebol 


jogadaçesvm.com.br 


Segue no 


Palestra 


novela entre o atacante 

Dudu e o Palmeiras ga- 

nhou mais um capítulo na 

tarde deste domingo (16). 

Após ser anunciado no úl- 
timo sábado pelo Cruzeiro, o 
Palmeiras se pronunciou nas 
suas redes sociais afirmando 
que o atacante segue no Ver- 
dão e com contrato até 2026. 

Segundo o ge.com, após 
ser anunciado como reforço 
da Raposa, atacante retro- 
cedeu e optou pelo fico. O 
atacante teve uma reunião 
na manhã deste domingo 
na Academia de Futebol, na 
qual sinalizou sua intenção 
de continuar jogando pelo 
Verdão. 

“O atacante Dudu se apre- 
sentou para o treino deste 
domingo (16) na Academia de 
Futebol e teve uma conversa 
com o técnico Abel Ferreira. 
A pedido do Departamento 
de Futebol, o atleta não foi 
relacionado para a viagem a 
Belo Horizonte (MG), onde o 
Palmeiras enfrenta amanhã o 
Atlético-MG, pelo Campeona- 
to Brasileiro. Dudu é atleta do 
clube e tem contrato vigente 
até o fim de 2025”, diz nota 


Dudu está 
atualmente no 
Palmeiras 


publicada pelo clube paulista 
após mais uma confusão en- 
volvendo uma possível saída 
do atleta do time. 


Valores 

O Palmeiras tinha aceitado a 
oferta de 4 milhões de dóla- 
res (cerca de R$ 21 milhões) 
para vender o ídolo de 32 
anos de idade, com contrato 
até janeiro de 2025. 

Como a venda não estava 
fechada, o clube entendia 
que seria possível desfazer 
as tratativas, caso partisse de 
Dudu esta decisão. 
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Meia do time 
paulista chegou 
a ser anunciado 
ocmo reforço do 
clube mineiro, 
mas acabou 
mudando a 

rota. Ele fica 

no Palmeiras 
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A VIDA E 


PODCAST 


Com Taís Lopes 


Onde a voz feminina tem o 
protagonismo que merece! 


OQO 


Toda segunda, às 7h. 
No canal do YouTube 
do Diário do Nordeste. 


Prepare-se para 
entrevistas esclarecedoras, 
debates inspiradores e 
conversas enriquecedoras. 


Diario 


do Nordeste 


